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De: Jomar Magalhães

A PEÇA ESTÁ POR COMEÇAR. O TEATRO ENCONTRA-SE NA PENUMBRA E O SINAL JÁ SOARA POR DUAS VEZES. AO TERCEIRO TOQUE, ALTAMIRO – QUE ESTÁ SENTADO NO MEIO DO PÚBLICO – SE LEVANTA INDIGNADO.

ALTAMIRO – (foco de luz nele) Mas será possível!? Será que ninguém vai atender essa campainha?

LUZ AGORA NO PALCO QUE REVELA UM ATOR VOLTANDO-SE SURPRESO PARA ALTAMIRO NO INSTANTE EM QUE IRIA PEGAR NO TELEFONE.

ATOR – Como!? O que é isso? O que está acontecendo aqui?

ALTAMIRO – O que está acontecendo pergunto eu! Será que ninguém percebe que tem alguém lá fora tocando a campainha?

ATOR – Ora! Mas quem é esse sujeito...? Será possível que... ? Escute aqui, seu inconveniente, quem foi que lhe disse que é a campainha? Esse foi exatamente o terceiro toque pra avisar que a peça vai começar e justo aí você interrompe!?

ALTAMIRO – Que terceiro toque coisa nenhuma! Terceiro toque é coisa de paciente que volta ao urologista só pra tirar a dúvida. Isso daí foi cam-pa-i-nha!

ATOR – Ótimo, então foi a campainha! Mas será que agora o distinto cavalheiro poderia me fazer a gentileza de se sentar pra eu poder dar início à peça.

ALTAMIRO – Sem problema! Mas que foi a campainha, foi!

ALTAMIRO SENTA-SE. O ATOR RECONCENTRA-SE. VOLTA À CENA ABOTOANDO-SE ÀS PRESSAS ENQUANTO FAZ A DISCAGEM E FALA AO TELEFONE.

ATOR – Alô? É da residência do Duarte? Ele está? Já saiu? Não, obrigado, ele deve estar vindo pra cá mesmo. Boa noite!

ASSIM QUE O ATOR DESLIGA, OUVE-SE O SINAL PELA 4a VEZ.

ALTAMIRO – (levantando-se abruptamente) Tá vendo aí? Eu não disse?

ATOR – Caramba! E não é que ele tinha razão!?

ALTAMIRO - Eu nunca me engano, meu amigo! Já fui mordomo nessa vida pra mais de 30 anos e sei muito bem distinguir o som de uma campainha pra o de qualquer outra coisa!

ATOR - Como? Então você já foi mordomo!?

ALTAMIRO – Por exatos 37 anos!

ATOR – Incrível! Eu estou justamente precisando de um mordomo! Será então que você não...?

ALTAMIRO – Eu!? Ah, não! Já estou aposentado... chega!

ATOR – Calma! Por favor, tenha a bondade! Venha até aqui pra conversarmos.

ALTAMIRO – Podemos até conversar, mas acredito que não chegaremos a nenhum acordo.

ATOR – Ora, uma palavrinha ao menos, venha. Você me parece bastante simpático.

ALTAMIRO – Vou até aí apenas pra não lhe fazer desfeita.

ATOR – Perfeito! Como é mesmo o seu nome?

ALTAMIRO – Altamiro. Altamiro Campelo.

ATOR – Prazer, Altamiro! O meu é Graciliano. Você trabalhou mesmo esses anos todos como mordomo?

ALTAMIRO – Como não? Veja! Aqui mesmo tenho a carteira com os últimos três anos.

GRACILIANO – (examinando) Legal!Hum! Já trabalhou na casa dos Medeiros?

ALTAMIRO – Foi por lá que me aposentei no ano passado.

GRACILIANO – Pois então, seu Altamiro, veja só...! Eu estou num corre-corre tão grande  que mal tenho tempo de respirar. Inclusive já estou de viajem agora mesmo! Será que você não poderia reconsiderar sua decisão e trabalhar aqui em casa por um curto período de tempo que seja? Dobro inclusive o valor do seu último salário, que tal?

ALTAMIRO – Mas seu Graciliano...!

GRACILIANO – O ambiente aqui é bastante agradável. Tenho certeza que você irá gostar. Aliás, a suíte do mordomo em nada perde pra minha própria suíte.

ALTAMIRO – Acontece que agora eu quero é curtir um pouco mais a vida... viajar...

GRACILIANO – Mas eu lhe prometo que continuarei procurando um outro mordomo. Daí é você quem vai resolver se continua ou não. 

ALTAMIRO – (meio tom) Bolas! O meu problema é amar tanto essa profissão...!

GRACILIANO – Bravo, Altamiro! Você não terá do que se arrepender. Venha para que eu lhe mostre todos os cômodos da casa, anda!

ALTAMIRO – Não! Quanto a isso não há necessidade! Um verdadeiro mordomo conhece a alma de uma casa mesmo que esteja fora dela.

GRACILIANO – Verdade!? Bem, se é assim...

A CAMPAINHA TORNA A TOCAR

GRACILIANO - Ora, acabei me esquecendo da campainha. É o Duarte! Um amigo que vai viajar comigo. Por favor, Altamiro, faça-o entrar e diga-lhe que fui apenas pegar a mala, ok?

ALTAMIRO - Sim senhor!

GRACILIANO SAI. ALTAMIRO VAI ATENDER A PORTA.

ALTAMIRO - Senhor Duarte?
JERÔNIMO - Exatamente!

ALTAMIRO - Por favor, tenha a bondade! O senhor Graciliano foi apenas pegar a mala e já regressa.

JERÔNIMO – (adentrando-se) Claro, obrigado! Perdão, mas quem é mesmo você...?

ALTAMIRO - Eu sou o novo mordomo do senhor Graciliano. Chamo-me Altamiro. Às suas ordens!

ALTAMIRO ESTENDE-LHE A MÃO ESQUERDA, CAUSANDO UM CERTO EMBARAÇO, MAS LOGO CORRIGE A GAFE ESTENDENDO-LHE A MÃO DIREITA.

JERÔNIMO - (com espanto) Novo mordomo? Mesmo?

ALTAMIRO – Sim, acabei de ser contratado.

JERÔNIMO – Entendo. E ele demora?

ALTAMIRO – Quem?

JERÔNIMO – O seu patrão, o Graciliano.

ALTAMIRO – Não, senhor Duarte. Ele foi apenas pegar a mala.

JERÔNIMO – Duarte?  Ih, eu disse que o meu nome é Duarte? Ora, veja só que distração a minha! Eu me chamo Jerônimo e sou investigador policial.

ALTAMIRO - Como?

JERÔNIMO - Jerônimo, foi o que eu disse. É um nome que se dito assim rapidamente chega mesmo a rimar com Duarte, não? Mas então o seu patrão vai viajar?

ALTAMIRO - Perdão, me desculpe, mas eu acho que...

NESTE MOMENTO GRACILIANO SURGE DESCENDO AS ESCADAS,

 TRAZENDO DUAS MALAS DE VIAGEM.

JERÔNIMO - Olá, Graciliano! De viagem?

GRACILIANO (surpreso) - Hã!? O-olá, investigador! Como vai ?

JERÔNIMO - Não vou. Eu venho. E venho justamente pra uma visita que havíamos agendado, lembra?

GRACILIANO - Pra hoje? Perdão, realmente não estou lembrado.

JERÔNIMO – Não que fosse exatamente pra hoje, mas pra qualquer um desses dias. Daí resolvi vir hoje. Fiz mal?

GRACILIANO - Não diria exatamente que mal como também que bem. Contudo...

JERÔNIMO - Haveria tempo para um drink?

GRACILIANO – Claro que sim! Altamiro, queira, por favor, servir um whisky para o senhor Jerônimo?

ALTAMIRO - Pois não! (vai ao bar ali mesmo na sala)

JERÔNIMO - Pelo que percebo você parece estar de viagem, não?

GRACILIANO – Sim, apenas o final de semana.

JERÔNIMO - Curioso! Pelo tamanho das malas chego a crer que seria por um mês.

GRACILIANO - Sempre espirituoso, não?

JERÔNIMO – Bondade sua! 


ALTAMIRO SERVE O WHISKY

JERÔNIMO - Esse whisky é de Assunção?

GRACILIANO – Não. Da Escócia. Já ouviu falar?

JERÔNIMO – Creio que sim. Só não sabia que a Escócia fazia fronteira com o Brasil. (tapa o nariz e engole) Bem, não vou mais tirar o seu tempo. Quero apenas adiantar que o motivo da minha visita aqui é pra mais uma vez tratar sobre os assassinatos dos outros três mordomos que já trabalharam pra você, confere?

ALTAMIRO DEIXA A BANDEJA CAIR NO CHÃO.

JERÔNIMO – (sempre irônico) Ops! Acho que disse qualquer coisa em momento indevido, não?

ALTAMIRO - Perdão, senhor Graciliano. Isso é mui difícil acontecer.

GRACILIANO – Talvez não só o que disse tenha sido em momento indevido, inspetor. 

JERÔNIMO – É verdade, deixemos a visita pra mais adiante. Que tal na última quarta do mês? Combinado? O Altamiro servirá de testemunha. Oh, não, que bobagem! É bem provável que ele já não esteja mais aqui.

A CAMPAINHA SOA NOVAMENTE.

GRACILIANO – Por favor, Altamiro!

ALTAMIRO – Quem? E-eu?

GRACILIANO - Claro... foi a campainha novamente, não ouviu?

ALTAMIRO, TRÔPEGO, VAI ATENDER À PORTA.

JERÔNIMO – Você parece dar sorte com os mordomos. Já eles...

GRACILIANO – Eu sempre fui um ótimo patrão, detetive, portanto eles também dão muita sorte.

JERÔNIMO – Pode ser. De qualquer maneira eu prefiro continuar como investigador policial.

ALTAMIRO RETORNA.

ALTAMIRO – Senhor Graciliano, era de fato o senhor Duarte, mas ao informá-lo que o investigador Jerônimo estava aqui, ele achou por bem ir embora e resolveu cancelar a viajem.

GRACILIANO – (com espanto) Cancelar a viagem? Como assim?

JERÔNIMO – Não viajando mais, é claro! Que chato, e eu gostaria tanto de rever o Duarte. De qualquer maneira quando você estiver com ele, faça-me a gentileza de renovar o convite que eu já lhe fiz de ir tomar um cafezinho comigo lá na delegacia, pode ser?
GRACILIANO – Com prazer, detetive.

JERÔNIMO – E com adoçante se ele assim preferir.  Bem, já estou de saída. Obrigado pelo drink!

GRACILIANO – Não há de que!

JERÔNIMO – Adeus, Altamiro! (Altamiro abre-lhe a porta) Você veio trabalhar em uma casa inegavelmente bonita, mas acredito que você parta desta pra uma melhor.

GRACILIANO – (impaciente) Até a próxima, detetive!

JERÔNIMO SAI DE CENA. ALTAMIRO, CONFUSO, VOLTA AO TEMA.

ALTAMIRO – Bem, senhor Graciliano... sabe o que é? Pensando bem eu acho que em relação ao emprego é melhor o senhor procu...

GRACILIANO – O que há, Altamiro!? Ora, por favor! Sente-se aí e vamos conversar.

ALTAMIRO – Podemos até conversar, mas acredito que não...

GRACILIANO – Ouça uma coisa, Altamiro, houve sim essas três mortes a que o detetive se referiu, mas isso não tem nada a ver com o fato deles terem trabalhado aqui, entende!? Foram mortes praticamente acidentais!

ALTAMIRO – Acidentais como?

GRACILIANO – Acidentais, ora...! O primeiro parece ter esquecido o gás do aquecedor ligado após o banho noturno e amanheceu lá, coitado, sem vida, estirado na cama.

ALTAMIRO – Suicídio, talvez?

GRACILIANO – Pode até ter sido... apesar de eu mesmo não acreditar nessa hipótese. Conhecia-o bem! Sempre alegre, sempre jovial... Não acredito que fosse capaz de cometer uma loucura dessas.

ALTAMIRO – E foi o senhor mesmo o primeiro a se deparar com o corpo?

GRACILIANO – Não, foi a Esmeralda. Você irá conhecê-la. (toca um sininho) Eu estava viajando quando isso aconteceu.

ALTAMIRO – (sobressaltado) Viajando!? Sei... entendo...  Mas então, senhor Graciliano... voltando ao assunto do emprego...

GRACILIANO – Fiquei muito chocado com a notícia. Ele era um ótimo mordomo. Se isso não tivesse acontecido, certamente estaria comigo até o dia de hoje. Foi uma grande perda.

ALTAMIRO – Lamento, mas eu...

GRACILIANO - Já o segundo morreu enquanto fazia uma caminhada matinal...

ALTAMIRO – Coração?

GRACILIANO – Não. Ele costumava caminhar em um bosque não muito longe daqui e... sabe-se lá por qual motivo, o coitado morreu atingido por alguma espécie de porrete. Alguém parece ter vindo por trás e, covardemente, o atingido na cabeça. 

ALTAMIRO – E isso foi acidental!?

GRACILIANO – Não, claro que não. Talvez uma tentativa de assalto, sei lá... apesar d’ele não carregar nada de valor. O acidental a que eu me refiro é essa violência estúpida e crescente nas grandes cidades.

ALTAMIRO – Estranho...

GRACILIANO – Estranhíssimo. Até hoje nada se sabe sobre esse crime e nem sobre o terceiro.

ALTAMIRO – Pois é, seu Graciliano... e eu também não estou interessado em nada mais saber sobre esse crime e nem sobre o terceiro.

GRACILIANO – Mas já deve ter sabido. Na ocasião chegou até a dar no jornal.

ALTAMIRO – No jornal!? Não, não soube.

GRACILIANO – Faz quase um ano. Foi o caso do mordomo assassinado no portão ao receber um telegrama, não soube?

ALTAMIRO – Não, não me recordo. E o carteiro? Também morreu?

GRACILIANO – Não. Quer dizer... parece que foi o próprio carteiro quem o matou.

ALTAMIRO – Então eram inimigos?

GRACILIANO – Sabe-se lá! O tal do carteiro fugiu. Se é que fosse carteiro mesmo... Foi um tiro à queima roupa e só. Os cães latiram muito, o jardineiro correu pra socorrê-lo e já não mais viu o agressor. Encontrou o mordomo em agonia, coitado, mas ainda segurando um telegrama que eu só fui ler durante o velório...

ALTAMIRO – E o senhor tem como chamar essa tragédia de acidental, seu Graciliano?

GRACILIANO – Isso depende do ponto de vista, Altamiro... às vezes é até provável... vai ver alguma coisa tenha acontecido... ou então, sei lá... (caindo e si) Não, Altamiro, realmente eu não tenho como chamar de acidental. Desculpe-me, você tem mesmo razão. A bem da verdade se eu estivesse no seu lugar não teria como aceitar o emprego. Aliás, após o noticiário no jornal ninguém mais se prontificou. Também, quem se prontificaria!? Peço-lhe sinceras desculpas. É a ansiedade de encontrar alguém competente que me obriga a tamanha insensatez.

ALTAMIRO – Ainda bem que o senhor percebe o quanto é delicada essa situação.

GRACILIANO – E não teria como não perceber. Tanto percebo que, sempre que possível, vivo alterando a rotina da casa. Foi por isso que eu não identifiquei o som da campainha que resolvi instalar ontem.

ALTAMIRO – Claro pra mim está que o senhor precisa mesmo de um mordomo... 

GRACILIANO – Ou quem sabe, mais de um!?

ALTAMIRO – Não, eu diria apenas um mesmo... Na verdade eu não gostaria de ser antiético em relação aos outros três... Que Deus os tenha! (benze-se) Mas eu diria que o senhor precisa de um mordomo que conheça mesmo a alma da casa. Assim alguns acidentes podem ser evitados.

GRACILIANO – Sim, mas onde? Olha aí você que parecia ter vindo enviado por um anjo... E veja no que deu!

ALTAMIRO – Mas existem ótimos mordomos por aí... Eu mesmo posso ver se... (pensativo) Bolas! Façamos uma coisa, senhor Altamiro; não sou de fugir de desafios e nem de tirar proveito de situação alguma. Dispenso o acréscimo proposto ao valor do meu último salário e aceito o emprego até conseguir botar a casa em ordem, combinado? Depois, sim, eu volto para a minha merecida aposentadoria.

GRACILIANO – Verdade mesmo, Altamiro!? Céus, você não imagina que ótima notícia está me dando!

ALTAMIRO – (recolhendo a bandeja sobre a mesa) Com a permissão do senhor, amanhã precisarei tomar algumas medidas de segurança para que se algum perigo houver, eu saber como identificá-lo.

ESMERALDA ENTRA EM CENA. É UMA MULHER GRAVE, DE AR MISTERIOSO, ESGUIA, VESTE-SE DE PRETO.

ESMERALDA – O que o senhor deseja, seu Graciliano?

ALTAMIRO DÁ UM REPENTINO GRITO E DEIXA A BANDEJA CAIR NO CHÃO.

ALTAMIRO – Aaiii!!! (plect) Perdão, senhor Graciliano. Isso é mui difícil acontecer.

GRACILIANO – Ah, sim! Esmeralda, veja! Esse é o Altamiro, o novo mordomo daqui.

ALTAMIRO – (estendendo a mão) O-olá, dona Esmeralda, muito prazer!

ESMERALDA – (sem estender-lhe a mão) Seja bem-vindo!

ESMERALDA DÁ MEIA-VOLTA E SE RETIRA.

ALTAMIRO – (retrocedendo) Sei lá, senhor Graciliano... pensando bem, eu acho que...

GRACILIANO – Caramba!Veja só como as horas voam! Por favor, Altamiro, queira levar as malas de volta lá pra cima, sim? Já que não viajei, vou tratar de alguns negócios no escritório.

ALTAMIRO – (desconcertado) Sim senhor, patrão!

CENA 2 – DIA SEGUINTE.

ALTAMIRO – Bom dia, senhor Graciliano! 

GRACILIANO – Olá, Altamiro, bom dia! E então? Teve uma boa noite de sono?

ALTAMIRO – Perfeitamente, patrão! 

GRACILIANO – Ótimo!

ALTAMIRO – Estava aguardando o senhor acordar para que me desse as instruções necessárias.

GRACILIANO – Sim, claro! Mas primeiramente eu gostaria de lhe apresentar a casa e os funcionários.

ALTAMIRO – Desculpe-me, senhor... talvez eu tenha agido precipitadamente... mas já percorri toda a casa e me apresentei aos funcionários.

GRACILIANO – Melhor ainda, ganhamos tempo. E que impressão você teve?

ALTAMIRO – Das melhores. É mesmo uma construção impecável.

GRACILIANO – E os funcionários?

ALTAMIRO – Bem...


ESMERALDA ENTRA EM CENA.

ESMERALDA – Bom dia, seu Graciliano? Deseja algo em especial para hoje?

GRACILIANO – Bom dia, Esmeralda. Não, nada em especial, obrigado!

ALTAMIRO – Esmeralda, eu gostaria que...

ESMERALDA, SEM LHE DAR OUVIDOS, DÁ MEIA VOLTA E SE RETIRA.

GRACILIANO – Ah, sim! A Esmeralda é a mais antiga funcionária que eu tenho comigo. Ela tem um jeitão assim meio ensimesmado, mas é uma ótima pessoa. Você logo se acostuma com ela. 

ALTAMIRO – Sem problemas, senhor. Mas quanto a casa, eu gostaria de observar alguns detalhes... o senhor disse que havia cães aqui, não?

GRACILIANO – Sim, havia dois, mas já morreram.

ALTAMIRO – E causaria algum transtorno comprar mais dois ou três?

GRACILIANO – Sim, Altamiro, de fato causaria! Aliás, a Esmeralda mesmo vivia reclamando dos latidos e eu acabei jurando não mais comprar outros. Ainda mais agora em que ela resolveu criar um gatinho, veja só! Demais a mais eu mesmo não sou lá muito chegado a cachorros, sabe? Só adotara aqueles porque foi um presente que eu mesmo dei à minha noiva e que, por fim, acabei pegando-os de volta para criá-los. Mas podemos criar algum outro bicho... gansos talvez...

ALTAMIRO – E quantos funcionários dormem aqui?

GRACILIANO – Dormir? Bem, agora, com você, será você e a Esmeralda.

ALTAMIRO – (preocupado) É!? E seria possível eu trocar a fechadura do meu quarto?

GRACILIANO – (instantâneo) Não, de forma alguma! Aliás, deixa eu lhe passar algumas informações a mais sobre esta casa. (pausa) Ouça, Altamiro, eu moro aqui há pouco mais de cinco anos, tão logo esta casa foi construída. Comprei o terreno e imediatamente mandei construí-la... Aliás, você gosta deste bairro?

ALTAMIRO – Um pouco ermo, mas bastante agradável. O senhor teve bom gosto.

GRACILIANO – Certamente. Mas é justamente aí que eu quero fazer uma observação. Veja bem; esta casa foi construída não exatamente ao meu gosto, mas ao gosto de Helena, única mulher que eu verdadeiramente amei nesta vida. E isso implicou desde a escolha do terreno, até a distribuição de cada cômodo. Enfim; cada ambiente, cada detalhe arquitetônico, cada mobília... tudo que se vê por dentro e por fora desses tantos metros quadrados foi de acordo com a vontade dela.

ALTAMIRO – Compreendo.

GRACILIANO - Iríamos morar aqui logo após o nosso casamento que se daria na mesma semana da inauguração da casa. Ocorre que... faltando menos de uma semana para a cerimônia, ela veio a falecer após um desastre de automóvel.

ALTAMIRO – Oh, sinto muito, senhor!

GRACILIANO – Fiquei completamente sem rumo. Pensei imediatamente em vender a casa e tudo mais o que havia dentro, mas o desejo de alimentar a lembrança dela fez com que eu me mudasse pra cá.

ALTAMIRO – Deve ter sido mesmo um duro golpe.

GRACILIANO – Você não faz idéia. E pela forte lembrança que ainda hoje eu tenho dela, conservo esta casa da mesma maneira como ela idealizou. Pequenas são as mudanças que eventualmente eu faço. A campainha, por exemplo, eu mudei o som, mas não o equipamento. Por isso quero que evite qualquer alteração sem que antes me participe, compreende?

ALTAMIRO – Naturalmente, senhor. Não poderia mesmo ser diferente.

GRACILIANO – As fechaduras obedecem ao mesmo estilo arquitetônico das portas e dos portais, daí a minha resistência em não mudá-las.

ALTAMIRO – Claro, sendo assim, não haveria mesmo porquê.

GRACILIANO – Espero que compreenda.

ALTAMIRO – Perfeitamente, senhor... E arma? Eu poderia trazer alguma arma comigo?

GRACILIANO – Oh, de jeito nenhum! Armas são coisas que eu não admito em hipótese alguma, Altamiro. Nem para mim, nem para os meus funcionários.

ALTAMIRO – Entendo.

GRACILIANO – Bem, agora vamos até o meu escritório pra eu lhe passar a agenda de todos os compromissos e despesas, está bem?

ALTAMIRO – Como queira, senhor (saem).

CENA 3 – JERÔNIMO RECEBE A VISITA DE ALTAMIRO NA DELEGACIA.
ALTAMIRO - Boa tarde, inspetor Jerônimo! Com licença?

JERÔNIMO – Pois não, o que deseja?

ALTAMIRO – Eu sou o Altamiro, o novo mordomo do senhor Graciliano, lembra-se?

JERÔNIMO – Ah, sim, claro, Altamiro! O que houve? Algum problema?

ALTAMIRO – Bem... desculpe-me tomar a liberdade de vir até aqui sem avisá-lo... acontece que nesses cinco dias em que lá estou ando cada vez mais sobressaltado. 

JERÔNIMO – Por que? Alguma suspeita? Alguma ameaça?

ALTAMIRO – Não, de forma alguma... mas às vezes parece que paira alguma coisa no ar, não sei bem. Afinal de contas já se foram três vítimas que residiam em uma mesma casa.

JERÔNIMO – Eu não diria três, mas cinco!

ALTAMIRO – Cinco!?

JERÔNIMO – Sim! E os dois cães que foram envenenados? Graciliano não lhe disse?

ALTAMIRO – Envenenados!? Não, ele me disse que os cães morreram.

JERÔNIMO – Sim, morreram. Morreram porque foram envenenados. Ou você acha fácil ser envenenado e continuar vivo?

ALTAMIRO – Mas... será então que a...?

JERÔNIMO – O que?

ALTAMIRO – Não, nada. Estava apenas pensando alto. A coisa é mesmo espantosa.

JERÔNIMO – Não mais que o telegrama. Bem, mas vá que os animais tenham de fato sido envenenados casualmente, sem nenhuma outra intenção por trás...? Apesar de que na literatura investigativa quando se elimina a defesa de uma fortaleza...

ALTAMIRO – O que tem o telegrama?

JERÔNIMO – Que telegrama?

ALTAMIRO – O telegrama que o senhor falou agora.

JERÔNIMO – Ah, sim. O do terceiro mordomo?

ALTAMIRO – Isso! O do portão.

JERÔNIMO – Então seu patrão lhe contou?

ALTAMIRO – Bem... contou da morte, do tiro à queima roupa, de um telegrama... mas não do que havia escrito.

JERÔNIMO – Entendo... Bem, não é lá muito elegante ler qualquer mensagem que não nos seja endereçada. E olha que eu levo isso tão a sério que cheguei mesmo a ser reprovado no catecismo por me recusar a ler a Carta de São Paulo aos Coríntios. 

ALTAMIRO – Por favor, senhor Jerônimo, evite o senso de humor agora! O que dizia o telegrama?

JERÔNIMO – Você não lê jornais?

ALTAMIRO – Às vezes, mas não recordo desse caso.

JERÔNIMO – Perfeito! Bom, como de uma certa maneira parecia estar endereçado também a você, eu lhe digo. A mensagem era: “Que venha o quarto!”

ALTAMIRO – Santo Deus!


ALTAMIRO ESBARRA EM UM CINZEIRO QUE CAI NO CHAO.

ALTAMIRO – Perdão, senhor Jerônimo, isso é mui difícil acontecer.

JERÔNIMO – Percebe-se que o cargo que você ocupa é de apenas uma vaga pra nenhum candidato?

ALTAMIRO – Virgem Maria! Onde eu imaginaria passar por isso já depois de aposentado? E o que mais me aflige é não ter recebido permissão pra tomar algumas medidas de segurança ali dentro!

JERÔNIMO – Altamiro, meu caro, acredito que a melhor medida de segurança não esteja ali dentro, mas fora dali. Tome aqui o número do meu telefone. Qualquer suspeita me liga.  Agora me deixe trabalhar porque a cidade não pára. 

ALTAMIRO – Está bem. Muito obrigado, inspetor.

CENA 4 – DIA SEGUINTE. GRACILIANO FALA AO TELEFONE.

GRACILIANO – Alô!? Sim, pois não, detetive, bom dia, pode falar! O que!? Não, não estou de malas prontas pra canto nenhum, pode ficar sossegado! Como? Claro que não me esqueci, quarta que vem aguardo a sua visita. Sim, a testemunha com certeza estará presente, não seja irônico! Mas diga: a que devo a honra da sua ligação? Quem? A Esmeralda? Pra que? Interrogá-la amanhã!? Está bem, só não vejo necessidade pra isso. Não, não há problema. Amanhã às 16h ela estará aí!


ALTAMIRO ENTRA EM CENA MEIO AFOITO.

ALTAMIRO – Com licença, senhor?

GRACILIANO – Pois não, Altamiro, o que houve?

ALTAMIRO – Bem, patrão, gostaria de fazer uma observação de uma coisa que achei um tanto estranho...

GRACILIANO – Sim, diga, o que foi?

ALTAMIRO – Esta manhã, assim que acordei e abri a janela, deparei-me com uma escada que estava colocada exatamente ali, debaixo da minha janela, e confesso que fiquei sem entender o por quê.

GRACILIANO – Como? Uma escada!? Ah, sim, claro, a escada! Ora, não se preocupe, eu já sei o que ocorreu! Ontem, já à tardinha, o gato da Esmeralda subiu na árvore e dali pulou para o telhado, veja só. Daí a pobre da Esmeralda ficou tão desesperada atrás do bichinho que pediu para que um dos funcionários subisse na escada pra tentar tirá-lo de lá. Como o gato se recusava a chegar até a beirada e o funcionário não teve coragem pra tomar um impulso e subir, eles acharam melhor deixar a escada ali mesmo, próximo a sua janela que é o trecho de mais fácil acesso, pra que assim o bichano tomasse coragem durante a noite e descesse por ela, caso não retornasse pela árvore mesmo.

ALTAMIRO – Sei, sei... entendo...

GRACILIANO – Mas não precisa ficar preocupado, Altamiro! Pela manhã o travesso do felino já estava lá pela cozinha a pedir leite a ela. Ele está bem!

ALTAMIRO – Ah, que ótimo...! Fico feliz por isso...! Bem, com licença, patrão.

CENA 5 – ESMERALDA NA DELEGACIA.

JERÔNIMO – Olá, Esmeralda, que bom que veio! E ainda por cima pontualíssima! Por favor, queira sentar-se! 

JERÔNIMO PUXA UMA CADEIRA, MAS ESMERALDA PERMANECE DE PÉ E IMPASSÍVEL.

JERÔNIMO – Bem, Esmeralda, esse não é um interrogatório de caráter oficial, mas eu diria que de suma importância para as informações que venho colhendo. A senhora tem o direito de permanecer em silêncio quando assim achar conveniente, ok?

IMPASSÍVEL

JERÔNIMO – Pois bem; a senhora já trabalha com o senhor Graciliano há cerca de 11 pra doze anos e é tida como uma pessoa bastante organizada e cumpridora dos serviços, não é isso?

SILÊNCIO.

JERÔNIMO – O senhor Graciliano só veio a contratar mordomo quando passou a morar na atual mansão porque antes era a senhora quem organizava e controlava não só a rotina da antiga casa, como também a agenda dele, é isso mesmo?

SILÊNCIO.

JERÔNIMO - Já na atual mansão... (provocando-a) Calma, cada um de uma vez!  Dois falando ao mesmo tempo não dá certo!

IMPASSÍVEL.

JERÔNIMO – Já na atual mansão, dizia eu, a senhora parece ter entrado inúmeras vezes em atrito com o primeiro mordomo contratado que veio a falecer por intoxicação com gás um ano e oito meses após admitido, é verdade?

SILÊNCIO.

JERÔNIMO – Aliás, essa morte veio a ocorrer durante uma noite em que seu patrão viajava e somente vocês dois dormiam na casa. Concorda, Esmeralda?

SILÊNCIO.

JERÔNIMO – Aceita uma água? Um cafezinho...?

SILÊNCIO.

JERÔNIMO – Sem querer fugir muito da linha de raciocínio, a senhora ainda é solteira até o dia de hoje?

SILÊNCIO.

JERÔNIMO – Acaso eu estaria correto se imaginasse que uma das grandes ambições da sua vida seria se tornar governanta da casa do senhor Graciliano e que, assim, ele não contratasse mais mordomo algum?

ESMERALDA – Sim, senhor! Está correto!

JERÔNIMO – Ué, quem falou isso!? (olhando para os lados) Céus! Eu seria capaz de jurar que ouvi alguma coisa! (pausa) Bem, não vou mais tirar o seu tempo e nem esgotar as suas cordas vocais. Era isso! (pausa) Ah, só mais um pequeno detalhe pra terminar: Por acaso a senhora seria autora ou cúmplice da morte de um ou mais mordomo da mansão do senhor Graciliano, dona Esmeralda?

IMPASSÍVEL.

JERÔNIMO – Ok! Muito obrigado! Todas as suas declarações foram de suma importância para a minha investigação. É uma pena que o tempo seja tão curto! Mas não fique chateada, outro dia a senhora conclui. Tenha uma boa tarde!

JERÔNIMO ABRE A PORTA. ESMERALDA FAZ MEIA VOLTA E SE RETIRA.

CENA 6 – ALTAMIRO AO TELEFONE.

ALTAMIRO – Alô!? Pois não, pode dizer, senhor Duarte. Sim, ele está em casa sim, está no escritório. Deseja que ele atenda ou prefere deixar recado? Está bem, eu o avisarei que o senhor está a caminho. Quem? Não, hoje não, o inspetor só virá amanhã. Sim, eu tenho certeza, ficou anotado na agenda. Nada, não há de que. Está bem, estou indo comunicar ao senhor Graciliano que em meia hora o senhor chega.

Cena 7 – DIA SEGUINTE. ALTAMIRO VAI ATENDER À PORTA.

ALTAMIRO – Boa tarde, senhor Jerônimo! O senhor Graciliano já o aguarda!

JERÔNIMO – (para Altamiro) Olá! Ainda por aqui? Que bom revê-lo!

GRACILIANO – Pois é, inspetor, eis aí a testemunha que pode inclusive testemunhar os seus quinze minutos antes da hora marcada.

JERÔNIMO – Claro! Vá que se pensasse em alguma debandada de última hora?

GRACILIANO – Um drink?

JERÔNIMO – Dois. Ou você não bebe?

     ALTAMIRO DIRIGE-SE PARA O BAR.

GRACILIANO – Suponho que por chegar um pouco mais cedo é porque pretende ir direto ao assunto, certo?

JERÔNIMO – Bela suposição! Já pensou alguma vez em ser investigador policial?

GRACILIANO – Já, mas logo rechacei a idéia. Todos os que eu conheço se enganam demais.


ALTAMIRO SERVE O WHISKY.

JERÔNIMO – Nesse caso basta afirmar exatamente o contrário do que se conclui. Por exemplo; eu afirmo que esse seu whisky é legítimo, correto?

GRACILIANO – Corretíssimo! Dezoito anos de legitimidade.

JERÔNIMO – Isso tudo!? Está bastante conservado, parece bem mais moço. (pausa) Bem, sugiro que o Altamiro ponha a bandeja sobre o bar a fim de que eu possa começar.

GRACILIANO – Como queira. Por favor, Altamiro.

ALTAMIRO – Sim, senhor!

GRACILIANO – Aliás, alguma objeção quanto à presença do Altamiro?

JERÔNIMO – Muito pelo contrário! É o receio da ausência dele que mais me preocupa.


JERÔNIMO SEGURA O COPO DO WHISKY E PÕE-SE A PASSEAR PELA SALA. GRACILIANO MANTÉM-SE SENTADO.

JERÔNIMO - Pois bem: você mora nesta casa há cerca de quatro anos, é isso?

GRACILIANO – Cinco. Cinco anos e quatro meses.

JERÔNIMO – O primeiro mordomo passou a trabalhar aqui a partir de quando? 

GRACILIANO – Eu o contratei cerca de uma semana antes da casa ficar pronta, mas ele só começaria a trabalhar após a inauguração. Daí ocorreu o desastre com a minha noiva e eu me demorei mais alguns dias pra me decidir se viria mesmo ou não morar aqui. Daí vim e ele começou.

JERÔNIMO – E como ele tomou conhecimento do emprego?

GRACILIANO – Ele trabalhava na casa de um amigo meu que foi morar no exterior. Como Helena já havia me dito que iria querer um mordomo, eu me antecipei e o contratei.

JERÔNIMO – Isso deve ter deixado a Esmeralda um tanto quanto aborrecida, não?

GRACILIANO – Não vejo por quê.

JERÔNIMO – E quanto tempo ele trabalhou aqui?

GRACILIANO – Um ano e oito meses. Era um ótimo profissional.
JERÔNIMO – Recordo que você estava viajando no dia em que ele morreu, correto?

GRACILIANO – Sim. Viajaria por cinco dias, mas já no segundo regressei pelo motivo do seu falecimento. 

JERÔNIMO – Acaso ele costumava tomar banho de madrugada?

GRACILIANO – Antes de ir dormir recordo que sim... de madrugada não sei. Por que de madrugada?

JERÔNIMO – Porque eu estive aqui na manhã do dia seguinte logo após a Esmeralda, muito falante, ter comunicado o fato à polícia. Se o gás estivesse ligado desde a noite anterior teria atingido um raio muito maior do que atingiu e creio que nem mesmo a Esmerada escaparia. A menos que... bem, passemos adiante: no primeiro depoimento você disse que ele costumava trancar a porta, confirma?

GRACILIANO – Todas as noites.

JERÔNIMO – E quem na casa tinha a cópia?

GRACILIANO – Ninguém. Apenas eu que guardo todas as cópias das chaves em um cofre.

JERÔNIMO – Já revelou o segredo desse cofre para alguém?

GRACILIANO – Não, nunca.

JERÔNIMO – O cofre estava em perfeito estado e a cópia da suíte estava lá dentro?

GRACILIANO – Exatamente.

JERÔNIMO – Na ocasião eu verifiquei que não havia indício algum de cigarro ou qualquer outra coisa que pudesse ter sido acesa ou queimada no aquecedor, mas ele fumava?

GRACILIANO – Não. Não fumava.

JERÔNIMO – Recordo que ele morreu no mês de janeiro, não foi?

GRACILIANO – Correto.

JERÔNIMO – Portanto um mês quente. Consultei o serviço de meteorologia e fui informado que naquela noite os termômetros oscilaram entre 28 e 31graus. Digamos que um calor agradável. Você acha razoável que ele pudesse se levantar de madrugada pra tomar banho quente?

GRACILIANO – Acredito que não. Mas não poderia ele, por algum motivo, ter mesmo ligado o gás pouco antes de dormir e não ter percebido que ficou escapando um pouco?

JERÔNIMO – Pois é, mas essa versão entraria em choque com a da Esmeralda que assegurou para a polícia que o botão do gás estava totalmente ligado. Chato, não?

GRACILIANO – Eu não estava presente. Não posso afirmar nada.

JERÔNIMO – Já quanto à morte do segundo mordomo você estava em casa, certo?

GRACILIANO – Sim, mas ele não morreu aqui. Morreu no bosque durante um “Cooper”.

JERÔNIMO – Sei disso! E ele praticava Cooper com freqüência?

GRACILIANO – Praticamente todos os dias. Era do tipo atlético. Gostava de exercícios físicos.

JERÔNIMO – Numa certa ocasião você parece ter tido uma séria discussão com ele por questões trabalhistas, não?

GRACILIANO – Engana-se. Quando da ocasião das férias ele queria gozá-las assim que completasse um ano no emprego, mas eu lhe disse que não seria possível. Pode ser que tenha ficado meio contrariado... Contudo, não houve nenhum atrito entre nós dois. Assim, dois meses depois ele tirou os trinta merecidos dias e retornou normalmente ao trabalho.

JERÔNIMO – E quanto tempo ele trabalhou aqui?

GRACILIANO – Um ano e três meses.

JERÔNIMO – Qual o número do seu sapato?

GRACILIANO – De quem? Do dele!?

JERÔNIMO – Não, do seu. 

GRACILIANO – 41, por que?

JERÔNIMO – Por nada. Curioso, na ocasião eu vi umas pegadas de sapato lá no bosque, próximo ao corpo, e o número parecia coincidir mais ou menos com esse...

GRACILIANO – Verdade? Não diga!

JERÔNIMO – Pura coincidência! E olha que até os frisos do solado se assemelhavam com os sapatos que você costuma usar, veja só!

GRACILIANO – Se fosse a Cinderela ficaria bem mais fácil identificar o pé, não?

JERÔNIMO – Creio que o do Jotalhão mais ainda. Ah! Acabo de me lembrar também de mais um pequeno detalhe: após observar as tais pegadas de sapato naquele ambiente, concluí que não poderiam ser de alguém que tivesse resolvido ir ali praticar exercícios. Daí, sabe-se lá Deus por quê, vim dar por mim já aqui na sua calçada e - veja só que nova coincidência: - encontrei terra preta e úmida, tal qual a do bosque, que iam feito rastro na direção do portão menor, como se fossem se soltando do sapato de quem entrara ali. Curioso mesmo, não?

GRACILIANO – Pra lá de curioso! Mas eu suponho - sem fazer muito esforço pra isso - que se alguém viesse andando do bosque até aqui, as terras do sapato já teriam se soltado pelo caminho, não?

JERÔNIMO – Sim, mas se viesse de carro...

GRACILIANO – Ah sim! Já nesse caso creio que o rastro deveria seguir na direção do portão maior a fim de abri-lo para que o carro pudesse entrar. Ou não?

JERÔNIMO – Claro que sim. Apesar de que táxi, por exemplo, costuma mesmo é deixar passageiro no meio-fio.

GRACILIANO – Brilhante! Talvez você já conheça a piada da mulher loura que bate no marido ao encontrar um fio de cabelo preto no seu paletó, não?

JERÔNIMO – Creio que não. Por favor, Altamiro, poderia me servir mais um drink?

GRACILIANO – Pois bem; isso então deu-se num dia. Já no dia seguinte o marido verifica detalhadamente o paletó antes de chegar em casa até se certificar de que não há fio de cabelo algum agarrado nele. Mas ainda assim leva uma nova surra da mulher que passa a desconfiar que ele esteja saindo com alguma mulher careca.

JERÔNIMO – Magnífico! Moral da estória...?

GRACILIANO – Você sabe. Se há motivo, você o explora; se não há, você cria.

JERÔNIMO – Bem, tudo o que eu posso dizer é que o que tem de mulher careca por aí não está no gibi.

GRACILIANO – E o terceiro?

JERÔNIMO – (pegando o drink) Calma, ainda nem bebi o segundo!

GRACILIANO – O terceiro mordomo. O que você tem a dizer sobre a morte dele?

JERÔNIMO – Ah, sim! Bem, pra lhe dizer a verdade eu estou mais preocupado com o quarto.


ALTAMIRO DEIXA A BANDEJA CAIR NO CHÃO.  

ALTAMIRO – Perdão, patrão. Isso é mui difícil acontecer.

GRACILIANO – (irritado) Altamiro, por favor, vá lá dentro e pegue uma bandeja de papelão, sim?

ALTAMIRO – Sim senhor. Com licença. (retira-se)

JERÔNIMO – E o seu amigo Duarte? Por onde anda? 

GRACILIANO – Ainda ontem ele esteve aqui. Lamentou muito não coincidir com a mesma data de sua visita. Aliás, ele assegurou-me que naquela oportunidade não cancelou viagem alguma e nem tampouco evitou encontrá-lo. Altamiro, que estava começando no emprego àquele dia, deve ter entendido qualquer coisa errada.

JERÔNIMO – Imagino.

GRACILIANO – Inclusive, num desses dias, ele me disse que esteve lá na delegacia mas você não estava.

JERÔNIMO – Oh, que pena! E creio piamente que ele não tenha antes se certificado da minha ausência pra poder aparecer... Aliás, ele já trabalhou nos Correios, não foi mesmo?

GRACILIANO – Como sabe disso?

JERÔNIMO – Simples. Um pombo-correio me contou.

GRACILIANO – Sim. Há coisa de dez ou doze anos, por quê?


ALTAMIRO RETORNA.

JERÔNIMO – O terceiro mordomo morreu com um tiro à queima-roupa no momento em que foi receber um telegrama no portão, não foi isso?

GRACILIANO – Sim, inspetor, você sabe que foi. Aliás, toda a sociedade sabe. O que convém também que se saiba é que nesses últimos anos o Duarte engordou alguns bons quilos e, com certeza, o uniforme não caberia mais nele.

JERÔNIMO – Claro. Não só por isso, mas também porque de dez anos pra cá o uniforme mudou de cor e de modelo. Vestir-se com a antiga farda seria se expor em demasia. Mas algum amigo antigo poderia, quem sabe, emprestar-lhe o modelo atual...

GRACILIANO – Percebo que você é mesmo adepto da tese da mulher careca.

JERÔNIMO – Imagino que ele deva ter sentido um certo remorso, não acha? Visto que poucos dias antes do ocorrido ele parece ter discutido, ou até mesmo trocado algumas farpas, com esse mordomo durante um jogo de pôquer aqui mesmo na sua casa, não foi?

GRACILIANO – Aconselharia que trocasse de pombo-correio.

JERÔNIMO – Pode ser. Por um ganso, quem sabe? Bem, o papo está muito agradável mas eu preciso ir.

GRACILIANO – É uma lástima!

JERÔNIMO – Contudo, se me permitir eu volto. E volto já na semana que vem pra tomar um chá com todos vocês e pra desvendar o caso. Estou convidado?

GRACILIANO – Mesmo? E se não desvendá-lo?

JERÔNIMO – Então eu me ofereço pra trabalhar aqui de mordomo. Afinal de contas, logo, logo haverá vaga.


ALTAMIRO DEIXA A BANDEJA DE PAPELÃO CAIR E TORNA A PEGÁ-LA RAPIDAMENTE SEM QUE NENHUM DOS DOIS PERCEBA.

GRACILIANO – (abrindo a porta) Boa tarde, detetive.

JERÔNIMO - Boa!

CENA 8 – ALTAMIRO ATENDE O TELEFONE. 

ALTAMIRO – Alô!? Mansão do senhor Graciliano! Bom dia! ... Com quem? ... Só um minuto! (gritando para o interior da casa) Senhora Esmeralda! Ligação telefônica!


ESMERALDA, SEMPRE SOMBRIA, ENTRA EM CENA E PEGA O FONE SEM AGRADECER. ALTAMIRO AFASTA-SE, MAS SE MANTÉM NO AMBIENTE, CURIOSO POR OUVIR A CONVERSA. 

ESMERALDA – Alô!? Hum, hum! (pausa) Hum, hum! (pausa) Hum, hum! (pausa)...


A LIGAÇÃO DURA POUCO MAIS DE MEIO MINUTO E NÃO SAI DISSO. ESMERALDA DESLIGA E ADENTRA-SE NOVAMENTE SEM PEDIR LICENÇA.

CENA 9 - ALTAMIRO NOVAMENTE VAI TER COM JERÔNIMO. ESTÁ AFLITO E COM UM ENVELOPE NA MÃO.

JERÔNIMO -... Sim, mas quando chegou isso?

ALTAMIRO – Encontrei-o hoje cedo pela manhã na caixa das correspondências.

JERÔNIMO – (examinando) Não tem selo e nem remetente?

ALTAMIRO – Nada! Só meu nome por fora e essa frase no papel. E veja, detetive! Veja só a letra.

JERÔNIMO – É de uma máquina de escrever manual. O que tem isso?

ALTAMIRO – Pois então! Lá dentro do escritório do seu Graciliano tem uma máquina de escrever antiga jogada num canto. Não sei se a letra seria da própria...

JERÔNIMO – Ah, sim! E observo que foi digitada sobre uma folha de papel carbono a fim de que a frase não ficasse registrada na fita da máquina. Alguém mais tem acesso ao escritório?

ALTAMIRO – Sim. Ele não mantém a porta do escritório trancada à chave. Além dele, a Esmeralda entra pra limpar e até mesmo o seu Duarte costuma ficar lá dentro consultando documentos.

JERÔNIMO – (lendo) “Tá chegando a hora!” 

ALTAMIRO – Cruzes! Chego a me arrepiar!

JERÔNIMO – Bem... Depois de amanhã eu estarei lá tomando um chá com todos vocês, inclusive com o Duarte. Asseguro-lhe que o caso estará definitivamente desvendado.

ALTAMIRO – Deus te ouça, detetive Jerônimo! Deus te ouça! Não sei quais as provas que o senhor possui mas prefiro ficar confiante.

JERÔNIMO – Melhor assim. Agora volte pra lá e não ouse sair de casa até que eu lá esteja, entendido?

ALTAMIRO – Está bem, não sairei por nada.

JERÔNIMO – Ótimo!

ALTAMIRO – (lembrando-se) Ah! E quanto àquele episódio da escada que estava justamente debaixo da minha janela? O que o senhor me diz?

JERÔNIMO – Bem, o que eu posso lhe dizer é que o gato subiu no telhado.

ALTAMIRO – Por favor, detetive, evite o senso de humor agora!

JERÔNIMO - (rindo) Até depois de amanhã, Altamiro. E siga as minhas instruções.

ALTAMIRO – Está bem. Até lá, senhor Jerônimo!

Cena 10 - DIA DO CHÁ. ENCONTRAM-SE EM CENA GRACILIANO, ALTAMIRO E ESMERALDA. A CAMPAINHA SOA.

GRACILIANO – Queira abrir, Altamiro!É o Duarte! Que bom que já chegou!


ALTAMIRO ATENDE. ENTRA O INSPETOR JERONIMO.

JERÔNIMO – Olá! Boa-tarde a todos! 

GRACILIANO – Já!? E com meia-hora de antecedência!?

JERÔNIMO – Pois é! Gostaria de ter me antecipado em uma hora mas acabei me atrasando. Ora! Que bom que a mesa do chá já está posta!

GRACILIANO – E posta pra cinco pessoas. O Duarte está a caminho.

JERÔNIMO – A caminho de qual país?


O TELEFONE TOCA.

ALTAMIRO – Mansão do senhor Graciliano, boa-tarde! Oh, sim! Só um minuto. (para o patrão) Senhor Graciliano, é o senhor Duarte! 

GRACILIANO – Ótimo! Pronto, Duarte, diga! Quem? Sim, o inspetor acabou de chegar! Venha logo! O que? Xi, que chato, não? Tá bom, de qualquer maneira estamos aqui te aguardando. (encaixa o fone na base) Um dos pneus do carro furou lá perto da delegacia. Assim que trocar ele vem.

JERÔNIMO – Ora, poderia vir num carro da polícia pra adiantar o expediente, não?

GRACILIANO – Ele prefere dirigir o próprio carro, detetive. 

JERÔNIMO – Bem, assim sendo, creio que antes do chá, daria tempo pra um whisky, pode ser?

GRACILIANO – Por julgar ser esta a sua última visita, eu não teria por que negar.

JERÔNIMO – Sinto-me grato! Contudo pode ser que eu volte a lhe visitar. Mas não necessariamente aqui.

GRACILIANO – Seria um prazer... mas lamentavelmente a minha casa de veraneio está em obras. Por favor, Altamiro, sirva o whisky ao inspetor.

ALTAMIRO – Sim senhor!

GRACILIANO – E a mim, Esmeralda, dê-me um copo d’água, sim?

ESMERALDA – Sim, senhor!

JERÔNIMO – Graciliano, enquanto o Duarte não chega, eu gostaria, se possível, de saber um pouco mais sobre uma peça do quebra-cabeça que ainda não se encaixou. Eu me refiro ao acidente que vitimou sua noiva, pode ser?

GRACILIANO – A morte da Helena? Mas por quê, já que foi um acidente?

JERÔNIMO – Ainda que tenha sido, poderia me dizer como ocorreu?

GRACILIANO – Sim, posso...  eu só não vejo motivo pra...

JERÔNIMO – Ou melhor; antes mesmo de falar sobre o acidente, conte-me, de preferência, como a conheceu.

GRACILIANO – Está bem! Só espero que seja esse o último interrogatório!

JERÔNIMO – De minha parte, sim. Já dos jornalistas...

GRACILIANO – Eu conheci Helena durante uma apresentação teatral a que casualmente fui assistir e que ela fazia parte do elenco. Como você sabe, o Duarte é mecenas e eu produtor cultural e por isso precisamos estar atentos às mais diversas manifestações artísticas. Pois bem; nós dois estávamos dando início a um projeto de dança e, naquele dia, eu iria assistir a uma apresentação de ballet. Quis, no entanto, o destino que eu não fosse ao espetáculo de dança, mas sim a um drama em que Helena - veja só - além de interpretar, também dançava. Foi a coisa mais arrebatadora que já me aconteceu na vida. Com dez minutos de apresentação eu já estava completamente apaixonado.


ESMERALDA DEIXA O PIRES CAIR DE SUA MÃO.

ESMERALDA – Perdão, senhor Graciliano! Isto é mui difícil acontecer.

GRACILIANO – Bem, daí eu fui ter com ela ao término da apresentação. Parabenizei-a, apresentei-me e lhe contei sobre o meu projeto de dança. Daí a pouco ela já fazia parte do meu projeto de vida e dois dias após estávamos namorando. O nosso casamento se daria no terceiro mês de namoro.


O TELEFONE TOCA NOVAMENTE.

ALTAMIRO – Mansão do senhor... Ah, sim! Só um minuto! Senhor Graciliano, é o senhor Duarte!

GRACILIANO – Dê-me aqui, Altamiro! E então, Duarte?... O que!? Não diga!!! Claro, sua presença é imprescindível e todos estamos a sua espera. Até já! (desliga) Vejam só! Acaba de furar um outro pneu do carro!

JERÔNIMO – Bem, como o carro tem quatro rodas, dá tempo de falar sobre o acidente.

GRACILIANO – Não há muito o que acrescentar. A casa ficou pronta em menos de dois meses. Na véspera da inauguração eu sugeri que Helena viesse aqui dar os últimos retoques ao seu gosto. Como eu estava de viagem e só chegaria à noite, liguei para Esmeralda pedindo-lhe que viesse entregar alguns documentos para Helena, mas ela já não mais estava aqui. Havia pego o seu carro no final da tarde e daí sofrido o desastre.

JERÔNIMO – Ora, mas eu não sabia do detalhe da sua viagem – que, aliás, pode ser sempre um bom álibi – como também não sabia da vinda de Esmeralda até aqui!

GRACILIANO – Pois então saiba agora, detetive. Foi exatamente isso o que aconteceu.

JERÔNIMO – E como você encontrou a casa, Esmeralda?


ESMERALDA NADA RESPONDE.

JERÔNIMO – Ah, sim! Em silêncio!

GRACILIANO – Eu havia ido ao sul do país acertar detalhes com o patrocinador sobre o tal projeto de dança. Quando cheguei encontrei um bilhete numa página rasgada de caderno que ela colou no espelho e que guardo comigo até hoje. Aqui está. 

GRACILIANO TIRA O BILHETE DA AGENDA E O LÊ.

GRACILIANO - “A Arte Imita a Arte.”  Ela sempre me dizia isso referindo-se à magia de como, pela arte, nós nos conhecemos. Hoje eu mesmo apresento um espetáculo com esse título.

JERÔNIMO – E como você soube do acidente?

GRACILIANO – Pois então; quando eu cheguei de viagem telefonei pra o celular dela sem obter resposta; então liguei para os seus pais que também de nada sabiam. Daí veio a preocupação. Duas horas mais tarde a polícia informou que um carro havia perdido a direção na ribanceira da Serra do Limoeiro e incendiado. Era o dela.

JERÔNIMO – E o que ela foi fazer lá?

GRACILIANO – Não sei. Não faço a menor idéia. Esperava que ela estivesse aqui quando eu chegasse de viagem.

JERÔNIMO – E os pais dela? O que disseram?

GRACILIANO – Também nada entenderam. Coitados! Pouco depois se mudaram pra o Nordeste e dali para uma cidade do interior. Nunca mais tive notícia deles.

JERÔNIMO – Barra de Piraúba.

GRACILIANO – Sim, parece que pra Barra de Piraúba. Como sabe?

JERÔNIMO – Um pombo-correio me contou.


O TELEFONE TORNA A TOCAR.

JERÔNIMO – Pergunte apenas se foi o dianteiro ou o traseiro, Altamiro!

ALTAMIRO – Mansão do... Oh, sim, só um minuto. Senhor Graciliano, é o ... 

GRACILIANO – Já sei. Diga, Duarte, o que houve agora? Carburador? Caramba! Chamar quem? Ah, sim, também acho melhor. Mas venha voando! (desliga) Pois é, agora foi o carburador. Ele deve chamar o reboque e pegar um táxi pra cá.

JERÔNIMO – Bem, daí que o reboque chegue, e o carro dele não encaixe no guincho, e ele empurre o carro até a oficina mais próxima, e o guarda lhe aplique uma multa, e ele desacate a autoridade, e... Enfim, vamos nós quatro mesmo pra mesa do chá?

GRACILIANO – Acontece que o Duarte vai ter algo muito importante a dizer!

JERÔNIMO – E eu a ouvir. Mas como ele deve estar ainda perto da delegacia, será melhor ouvi-lo por lá mesmo. Onde eu sento?

GRACILIANO – Na cabeceira.

JERÔNIMO – Grato! Gostaria também que cada um se servisse ao invés de nós dois sermos servidos. Pode ser, Graciliano?

GRACILIANO – Como achar melhor.

JERÔNIMO – Pois bem; dando então início à revelação dos crimes, cabe observar que temos três suspeitos: dois presentes e um ausente, para um número igual de mortes. Ou melhor; um número ainda maior, se considerarmos o acidente com a Helena e até a morte dos cães.

GRACILIANO – (imperativo) Pois eu diria quatro suspeitos, detetive, se considerarmos o que o Duarte soube a seu respeito!

JERÔNIMO – Como assim?

GRACILIANO – Sim! Quando o Duarte esteve na delegacia pra lhe prestar depoimento e não o encontrou, ele ficou sabendo - por descuido, talvez, de um colega seu - que você também esteve interessado na compra deste terreno em que eu construí a casa.


JERÔNIMO DEIXA O PIRES CAIR NO CHÃO.

JERÔNIMO – Perdão, Graciliano, isso é mui difícil acontecer.

GRACILIANO - Depois que ele me disse isso, eu até recordei que, de fato, precisei pagar alguns por cento a mais do que o anunciado pra poder superar um concorrente.

ALTAMIRO, AMEDRONTADO, SE AFASTA UM POUCO DO DETETIVE.

GRACILIANO – Haver mais de uma pessoa interessada em um imóvel é coisa pra lá de normal, mas se é pra se enxergar chifres em cavalo, aí também vou eu! Ou você não acha uma coincidência muito estranha eu ter lhe frustrado a aquisição de um imóvel e, a partir da construção da casa, ter três dos meus mordomos executados? 

JERÔNIMO – Bem, acontece que...

GRACILIANO - Aliás, digo também eu agora: não só os três mordomos, mas também a morte da minha própria noiva na véspera da inauguração passa a ser uma terrível coincidência. E os cães? Por que morreram envenenados? Acaso não seria pra abrir caminho pra uma próxima vítima?


ALTAMIRO DEIXA O PIRES CAIR.

ALTAMIRO – Perdão, senhor, isso é...

GRACILIANO - Saiba, detetive, que aqui em casa nem eu e nem meus funcionários possuímos armas. Mas saiba também que qualquer coisa de grave que nos aconteça, o Duarte ainda está lá fora e poderá dar o alarme.

JERÔNIMO – Bela suposição! O Duarte já pensou em ser investigador policial?

GRACILIANO – Acho que não há mais espaço para o seu senso de humor, detetive.

JERÔNIMO – Perfeito! Saiba então, ilustre promotor, digo; produtor, que se eu fui encaminhado para o caso, foi justamente por eu ter sido interessado no terreno quando este estava à venda. Assim que ocorreu a morte do primeiro mordomo, o meu superior me disse: “Jerônimo, sabe aquele terreno em que você esteve interessado na compra? Parece que ocorreu uma morte na mansão construída lá. Como você já sabe o endereço, vá verificar o caso.”  Simples, não?


O TELEFONE TOCA.

GRACILIANO – Deixa que eu atendo, Altamiro! Alô, Duarte, diga! Verdade? Incrível! Está bem, até já. (desliga) Parece que o carro não conseguiu encaixar no guincho.

JERÔNIMO – Ora, ora! Vamos então à revelação do mistério!

GRACILIANO – Não diga, detetive! Então é mesmo possível existir alguma outra versão!?

JERÔNIMO – Meu caro Graciliano, muitas das vezes o ofício da inspeção policial implica num verdadeiro exercício de paciência. Para um investigador não há nada que possa passar em branco. Cada olhar, cada gesto, cada suspiro...  podem vir a solucionar o mais obscuro  dos mistérios. Por que eu digo isso? Ora! Brindemos o chá!


JERÔNIMO ERGUE A XÍCARA E BEBE. TODOS LEVAM A XÍCARA À BOCA.

JERÔNIMO – Quando eu observei o ferimento no corpo do segundo e do terceiro mordomo, de imediato me certifiquei de uma coisa: o assassino era canhoto. Ora! Na visita em que lhe fiz no dia em que o Altamiro começou a trabalhar aqui, ele  veio se apresentar a mim, estendendo-me a mão esquerda.


ALTAMIRO RAPIDAMENTE PROCURA TROCAR A XÍCARA DE MÃO. 

GRACILIANO – Sim, mas e daí!?

JERÔNIMO – Simples! Altamiro é o responsável pelas mortes dos mordomos e até dos cães.

GRACILIANO – O que é isso, detetive? Desatinou?

ALTAMIRO – Que acusação mais absurda é essa que o senhor me faz!? 


JERÔNIMO SE LEVANTA E, AO SEU ESTILO, COMEÇA A CIRCULAR PELA MESA.

JERÔNIMO – Após a esse quase insignificante indício do aperto de mão e também ciente de que um criminoso sempre volta ao local do crime, passei a investigar cuidadosamente a vida de Altamiro. E qual foi a minha surpresa ao descobrir que ele trabalhou nada mais, nada menos que na casa de sua noiva? 

GRACILIANO – O que? É verdade isso, Altamiro?

JERÔNIMO – Fui até Barra de Piraúba checar tudo. Lá fui informado que ele, além de mordomo, era também uma espécie de conselheiro da Helena. Saiba inclusive, Graciliano, que inúmeras sugestões na construção desta casa foi dada por ele. Não vê o requinte da suíte do mordomo?

GRACILIANO – Eu não posso acreditar no que eu estou ouvindo, detetive!

ALTAMIRO – Isto é uma calúnia!

JERÔNIMO – Assim sendo, ele alimentava a esperança de vir a ser o mordomo daqui também, mas ao saber que você já havia contratado um outro, não conseguiu conter o ódio e a inveja e, cautelosamente, partiu para o assassinato em série.

GRACILIANO – Mas como!?

JERÔNIMO – Ora, as chaves desta casa nunca foram trocadas, não é isso? Assim sendo, não fica difícil imaginar que ele tivesse as cópias desde a época da construção. Assim ele adentrou-se de madrugada durante a sua viagem e ligou o gás da suíte pra matar o primeiro mordomo. Como os cães já o conheciam desde a casa da sua noiva, não avançaram nele.

GRACILIANO – Você confirma isso, Altamiro!?

ALTAMIRO – Um absurdo! Uma infâmia! Uma loucura!

JERÔNIMO – Sempre atento à rotina da casa, ele vitimou o segundo mordomo durante o teste de Cooper e o terceiro no portão, onde conseguiu atraí-lo citando um telegrama endereçado ao próprio mordomo para diminuir o risco de algum outro funcionário ir receber a correspondência. Muito cuidadoso, buscava que a suspeita recaísse sempre sobre algum de vocês. No primeiro caso, inevitavelmente a Esmeralda; no segundo, você mesmo, Graciliano, através das pegadas similares ao seu calçado, e no terceiro o Duarte, ex-funcionário dos Correios. Quanto ao uniforme, qualquer costureira principiante copia.

ALTAMIRO - Saiba, detetive, que eu irei processá-lo por tudo isso!

GRACILIANO – Mas então por que ele mataria os cães? Já que os cães não iriam mordê-lo, por que então envenená-los?

JERÔNIMO – Raciocine, Graciliano. Esta casa passou a ser a cobiça da sua vida. Assim, após a terceira morte e a repercussão nos jornais - com o devido destaque para a mensagem do telegrama - ele obteve a certeza de que ninguém mais aceitaria o emprego. Pronto, era a hora dele agir! Começou por eliminar os cães. Afinal de contas, não ficaria nada bem o fato dele estar chegando pela primeira vez na casa e os dois cães ferozes lhe fazerem festa.

GRACILIANO – É verdade. Faz sentido.

JERÔNIMO – Sim, o que não faz nenhum sentido é um sujeito já aposentado, se dizendo sem necessidade de trabalhar, aceitar um emprego de alto risco como esse. E olha que eu fiz o diabo ficar ainda mais feio! Por fim procurou me despistar escrevendo uma carta ameaçadora endereçada a ele mesmo e usando a sua máquina manual do escritório pra mais uma vez distribuir suspeitas.

GRACILIANO – Altamiro! Você é um crápula!!!

ALTAMIRO – O senhor é um grande ingrato! Isso sim! Um ingrato!

JERÔNIMO – E digo ainda que tenho uma forte desconfiança da morte de sua noiva não ter sido tão acidental como pareceu, mas confesso não ter encontrado nenhuma pista que me desvendasse isso.


NESTE MOMENTO ESMERALDA, ATÉ AQUI IMPASSÍVEL, INTERROMPE.

ESMERALDA – No instante em que eu chegava com os documentos para entregar à Helena, ela saía de carro e não percebeu a minha chegada. Daí entrei na casa e vi também um bilhete escrito numa página rasgada e esquecido sobre a mesa.  Guardei-o comigo. Aqui está!

GRACILIANO – Ei! Essa letra é do Altamiro!

JERÔNIMO – Leia! O que está escrito aí!?

GRACILIANO – “Helena, proposta irrecusável para apresentação de dança. Venha encontrar-me sem falta, às dezoito horas, na descida da Serra do Limoeiro.” Altamiro.

ALTAMIRO FICA ATÔNITO, SEM CONSEGUIR ESBOÇAR REAÇÃO.

JERÔNIMO – Xeque-mate! Helena foi atraída para uma emboscada.

GRACILIANO – Seu miserável Seu verme assassino!!!

ESMERALDA – Imagino que por ter saído com pressa ela deve ter rasgado a mesma página pra escrever esse outro bilhete que deixou pro senhor no espelho e depois acabou se esquecendo de pegar o da mesa.

JERÔNIMO – Mostre novamente o bilhete do espelho, Graciliano! (juntam os dois bilhetes).

GRACILIANO - É verdade! Aqui está a recomposição de uma página de caderno!

JERÔNIMO – Vai mais devagar né, Esmeralda!?  Afinal de contas o inspetor aqui sou eu, ora! Ou será que você resolveu abrir a boca pra me tirar o emprego?

GRACILIANO – Seu psicopata imundo! Maldito!


JERÔNIMO IMPEDE QUE GRACILIANO AVANCE EM ALTAMIRO NO INSTANTE EM QUE SE OUVE O SOM DE SIRENE LÁ FORA. ALTAMIRO DÁ UM SOBRESSALTO.

JERÔNIMO – Ora, ouçam! É som do carro da polícia! Estou na polícia pra mais de vinte anos e sei muito bem distinguir o som da sirene pra o de qualquer outra coisa que seja.


GRACILIANO ESPIA PELA JANELA.

GRACILIANO – Veja, o Duarte também está vindo! Ele pegou mesmo uma carona com a polícia!

JERÔNIMO – Ótimo! Pena ter se atrasado um pouco. De qualquer maneira o convidarei para um cafezinho. (algemando os braços de Altamiro) Vamos pra sua nova mansão!

GRACILIANO – (perplexo e grato) A propósito, inspetor Jerônimo, quando quiser aparecer, fique à vontade, está bem?

JERÔNIMO – Combinado. Desde que passe a me servir whisky legítimo...! Afinal de contas, os detetives às vezes acertam.


GRACILIANO DEIXA O PIRES CAIR NO CHÃO. TEMPO CÊNICO. 

ESMERALDA – Deseja alguma coisa, senhor?

GRACILIANO – Governanta Esmeralda, apenas que leve o detetive até o portão, sim?

OS TRÊS SAEM. GRACILIANO FICA SÓ EM CENA, DESABOTOANDO-SE. 

GRACILIANO – Senhoras e senhores! Tendo em vista o desenrolar dos acontecimentos, não será possível apresentar hoje o espetáculo “A Arte Imita a Arte”. Tenham todos uma boa-noite!
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